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• CONTINUAM AS NEGOCIAÇÕES DOS NOSSOS CCTS COM A AES E A AESIRF - MAS 

AINDA NÃO EXISTEM EVOLUÇÕES!!! 

As negociações da revisão dos nosso CCTs com 

as associações patronais AES e AESIRF 

continuaram nas últimas duas semanas.  

Como sabemos, existem duas mesas negociais 

– a P.O.S. está a negociar simultaneamente a 

revisão dos dois CCTs: o CCT/AES e o 

CCT/AESIRF em mesas separadas. Porquê?  

Porque os CCTs são diferentes - o CCT/AES com 

mais direitos para a Classe Trabalhadora e o 

CCT/AESIRF com menos direitos.  

No total, já se realizaram 5 reuniões de 

negociações com a AES e 4 reuniões com a 

AESIRF. Qual foi o seu resultado???  

Até ao momento, as negociações ainda não 

tiveram evoluções. Quer dizer, as partes estão 

numa primeira ronda negocial, onde têm estado 

a discutir as propostas que cada uma 

apresentou, expondo os respectivos 

argumentos, mas sem ainda se ter chegado a 

acordo, ficando as cláusulas suspensas. 

Ou seja, o STAD e as organizações da P.O.S. têm 

fundamentado as propostas que apresentaram e 

as duas associações têm continuado a recusá-

las. Por outro lado, a P.O.S. tem recusado 

firmemente e com conhecimento as propostas 

das associações, que pretendem reduzir direitos 

aos trabalhadores.  

As reuniões de negociações vão continuar nas 

próximas semanas. A metodologia negocial vai 

continuar a mesma e a posição estratégica da 

P.O.S. continuará a ser igual: defender 

intransigentemente os interesses dos 

trabalhadores e trabalhadoras da Vigilância 

Privada - A LUTA CONTINUA - VENCEREMOS!! 

• O CUSTO DE VIDA AUMENTA, O POVO NÃO AGUENTA!!!  
O custo de vida continua a aumentar - o mês de 

Outubro terminou e a inflação continua a subir: 

depois de a inflação ter sido em JULHO – 3%; em 

AGOSTO – 3.3%; em SETEMBRO – 3.6%; em 

Outubro, a inflação continuou a subir: em 

OUTUBRO, foi de 3.8%!!!  

O consenso de instituições (Conselho de 

Finanças Publicas + FMI + OCDE) aponta a 

inflação anual para cerca de 3.1% a 3.2%.  

Como sabemos, o aumento salarial de 2026 

(5.76%) continua a ser superior a esta taxa de 

inflação – mas a verdade é que estamos a perder 

poder de compra!!!   

NÃO PODE SER!!! Desde a habitação à energia 

passando pela alimentação, o custo de vida 

aumenta e o Povo não aguenta!!! E esta situação 

tem que se reflectir no aumento dos salários 

para 2027, A LUTA CONTINUA - VENCEREMOS!! 
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• O QUE VAI SUCEDER NOS PRÓXIMOS MESES??? 

Ninguém sabe – é uma incógnita total!!!  

A guerra dos EUA, do presidente Trump e do 

governo de Israel contra o Irão vai continuar ou 

acabar??? Não sabemos!!! Foi esta guerra 

iniciada em 28.Fevereiro e a consequente defesa 

do Irão que provocou a crise do petróleo e da 

energia!!! Mas não só – e o que se vai passar na 

Ucrânia??? A guerra começada com a invasão 

da Rússia vai terminar ou não??? Todos 

sabemos que a Rússia vendia gás à Europa e 

que, actualmente, a Europa compra-o mais caro, 

o que encarece a energia e provoca inflação!! 

É uma instabilidade total!!! A recente derrota do 

presidente Trump nas eleições americanas 

poderá melhorar algumas situações 

internacionais, com reflexos positivos no custo 

de vida??? Esperemos que sim - mas quais, 

quando, como??? Ninguém sabe e, por isso, 

repetimos: existe uma incógnita total!!!  

São estas circunstâncias que recomendam que 

a vigência do CCT seja para um ano. Esta 

prudência é a forma de melhor defender a Classe 

Trabalhadora!!! É esta prudência que leva o 

STAD e as organizações da P.O.S. a recusar a 

proposta da AES de uma vigência de três anos e 

a defendermos uma vigência de um ano.  

Por esta razão, uma vigência de quatro anos do 

nosso CCT, como o tal STTEPS propõe, é uma 

verdadeira brincadeira pegada de crianças!!!  

Não nos rimos às gargalhadas desta brincadeira 

porque não brincamos com coisas muito sérias, 

como são as condições de trabalho e de vida da 

Classe Trabalhadora!!!  

• O STAD FOI FUNDADO HÁ 85 ANOS – A LUTA CONTINUA PELA NOSSA DIGNIDADE E A 

MELHORIA DA NOSSA VIDA!!! 

Há exactamente 85 anos, em 1 de Novembro de 

1941, em plena ditadura fascista e enquanto 

decorria uma guerra terrível e dramática contra 

o nazi-fascismo, a Segunda Guerra Mundial, o 

STAD foi fundado!!! 

Ao fim de 85 anos de vida e após 52 anos de 

Liberdade conquistada no 25 de Abril, o STAD 

continua e continuará vivo e activo!! 

A Classe Trabalhadora sabe que, enfrentando 

ventos e marés, desde contra o patronato até 

contra os governos da direita e as políticas de 

direita, tem sido e é o STAD que sempre protege 

os seus interesses, seja defendendo os direitos 

que já existem seja dirigindo os combates por 

mais direitos e melhores salários!!! Esta é a 

História honrosa do STAD e este é o 

compromisso que o STAD reafirma neste 85º. 

Aniversário da sua fundação a todos os 

trabalhadores e trabalhadoras sindicalizados 

assim como a todos os trabalhadores e 

trabalhadoras que trabalham nos sectores da 

Limpeza Industrial, Vigilância Privada, Trabalho 

Doméstico, Portarias de Prédios Urbanos e 

outras actividades diversas. 

É neste momento histórico para o STAD e os 

trabalhadores que estão a decorrer as 

negociações de revisão dos Contratos 

Colectivos de Trabalho dos trabalhadores e 

trabalhadoras do Sector da Vigilância Privada.  

O CCT é o documento oficial, com força legal, 

onde estão estipulados os direitos laborais e os 

salários e outras remunerações da Classe 

Trabalhadora. 

Como sempre, PELA NOSSA DIGNIDADE COMO 

TRABALHADORES E TRABALHADORAS E 

PELA MELHORIA DA NOSSA VIDA, se o 

patronato não compreender as justas 

reivindicações que fazemos e, nas negociações, 

continuar intransigente na sua recusa em as 

aceitar,  

A LUTA CONTINUA – VENCEREMOS!
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